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Prezado Consócio


Sempre julgamos necessário manter os nossos Consócios informados sobre o andamento dos trabalhos da Sociedade e consultá-los acerca de nossos projetos. É o que nos traz mais uma vez à sua presença.


Comunicamos de início que o nosso Consócio Ricardo Xavier da Silveira, convidado pela Comissão Executiva, aceitou de preencher no seio da mesma vaga ocorrida com o falecimento de Afrânio Peixoto, havendo tomado posse do cargo na reunião de 7 de Maio p.p.


O jantar para apresentação das “Espumas Flutuantes” realizou-se no dia 29 de Abril p.p. Raymundo de Castro Maya, presidindo na ausência do Príncipe Dom Pedro, fez um relatório das atividades da Sociedade desde a reunião precedente. Terminado o jantar procedeu-se ao leilão dos originais de Santa Rosa; a venda dos 36 lotes, compreendendo os desenhos que figuram no livro e alguns estudos, alcançou a importância de Cr$ 62.800,00. Julgamos interessante registrar nestas linhas informações e cifras constantes do referido relatório.


Espumas Flutuantes. A impressão em off-set do texto e das ilustrações, por sua natureza mesma, tinha de ser demorada e infelizmente foi por mais de uma vez interrompida, em conseqüência do acúmulo de serviço na Imprensa Nacional, a despeito da boa vontade por todos manifestada. O custo da edição elevou-se aproximadamente a Cr$ 164.035,20. Papel importado do Canadá Cr$ 8.437,20, honorários de Santa Rosa 65.000,00, impressão Cr$ 67.000,00; estojos, jantar, convites, menus, gratificações etc. Cr$ 23.598,00. Convém notar que as despesas gerais, não incluídas na cifra acima, a partir de certa data correm também por conta do livro de 1946, que é

Pelo Sertão. Está sendo impresso em S. Paulo, pelas Indústrias Reunidas Graphicars F. Lanzara Ltda., sob a orientação de Livio Abramo, o ilustrador do livro. Já foi aprovado o boneco, depois de feitas as correções em várias provas e pensamos poder dar breve a autorização para tiragem, por estar quase ultimada a parte de ilustração, muito varada, pois inclui títulos, capitulares, xilogravuras no texto e de página inteira, tiradas estas últimas pelo artista, em Japão fino. Muito embora só tenhamos iniciado a cobrança das anuidades de 1946 depois de haverem aparecido as “Espumas Flutuantes”, já foram efetuadas as seguintes despesas: papel (Goatskin Parchment e Japão Fino), Cr$ 23.649,40, adiantamento a Livio Abramo, nos termos do contrato, Cr$ 25.000,00.

O livro de 1947. Consultamos, sobre a escolha, os nossos Consócios. Escassas foram as respostas que recebemos; trouxeram, contudo excelentes sugestões. Obteve o maior número de sufrágios “Luzia Homem” de Domingos Olímpio. Escolhemos essa obra, de grande merecimento literário e que hoje raramente se encontra, em edição corrente. Oferece excepcional variedade de temas a um ilustrador. Pareceu-nos, assim, atender plenamente aos nossos intuitos. Solicitamos a autorização da família Domingos Olímpio, a qual gentilmente no-la concedeu. Para ilustrar o livro entramos em entendimentos com Clóvis Graciano, que já nos apresentou uma maquete e esboços inteiramente satisfatórios.


Queremos aproveitar este ensejo para, mais uma vez, pedir a todos os nossos consócios a sua colaboração, que será sem dúvida utilíssima e virá dar à Sociedade maior coesão, estabelecendo um intercâmbio de idéias e opiniões que reputamos muito desejável. Acolheremos sempre, com o merecido acatamento, sugestões críticas, a indicação de obras dignas de serem editadas, de artistas capazes de ilustrá-las.


Muito atenciosas saudações
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